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1 INTRODUÇÃO
Concepções e percepções acerca da legalização do aborto sob a óptica de adolescentes do Ensino Médio têm por objetivo analisar quais as concepções e percepções acerca da legalização do aborto sob a óptica de adolescentes de uma escola privada do Ensino Médio da cidade de Rio Grande. Além disso, tem-se por objetivos específicos: Estabelecer um espaço de diálogo aberto com os jovens; Identificar quais as dúvidas, preocupações e aspirações dos adolescentes em relação ao sistema jurídico que regula a ilegalidade do aborto;
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada na presente pesquisa trata-se de, primeiramente uma pesquisa bibliográfica, buscando em teóricos renomados, como também fontes secundárias um arcabouço teórico que sustente a pesquisa proposta.   Em um segundo momento, uma pesquisa de campo com a coleta de dados a partir da aplicação de questionário com perguntas fechadas e abertas a alunos do Ensino Médio da rede privada de ensino. Buscou-se não afetar na subjetividade dos sujeitos de pesquisa. Desta forma, será utilizada uma abordagem qualitativa, relacionando-se e inter-relacionando-se com teóricos que abordam o assunto. Sendo assim, o método de pesquisa será o indutivo (partindo-se de premissas particulares, ou seja, das respostas dos alunos).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No presente estudo foram entrevistados 56 estudantes da Escola de Ensino Médio privada do Município do Rio Grande/RS, constituíram a amostra 25 adolescentes do sexo feminino e 31 do sexo masculino. Destes 42 adolescentes estudam no 1º ano do Ensino Médio nesta instituição e 14 no 2º ano.
Como o direito positivado e normatizado, não só no Brasil, mas também mundialmente, já não consegue suprir as novas carências de uma sociedade modernizada e que evoluem seus conceitos cada vez mais rapidamente, está surgindo o movimento pós-positivado. Assim, por mais difusa que seja a legislação brasileira, a tendência é que a tolerância e aceitação com relação aos casos de aborto aumentem, uma vez que, vivemos em uma era onde o pensamento nunca esteve tão liberal.
Portanto, cabe não só aos juristas e aos estudiosos do tema, como também aos adolescentes adotar um posicionamento coerente com seus anseios, visando resolver um problema que já se tornou um tabu em nossa sociedade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aborto ainda é, e será por muito tempo um desafio para as autoridades competentes em nosso país. Uma vez que não atinge apenas a esfera privada, denunciando os problemas nos sistemas de saúde e governamental. Bem como na estruturação familiar, que não se mostra à altura de tamanha responsabilidade.
Assim, o objetivo desse estudo não é sanar de vez o problema (uma vez que será necessária uma intervenção radical de todas as partes, para que o Brasil obtenha um posicionamento definitivo e contundente), mas sim expor o problema, sob o ponto de vista tanto de estudiosos sobre o tema, quanto daqueles que convivem constantemente com essa nova situação, sendo os mais atingidos pela mesma, os adolescentes (percebendo-se nitidamente uma diferenciação por gênero, já que as participantes do sexo feminino abordam o assunto com maior cautela) além de situar o confuso papel da justiça brasileira, referente a este método.
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